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No Brasil, em meio ao aumento 

da fome, comida desperdiçada 

poderia alimentar 12 milhões 

de pessoas; impulsionadas pela 

economia circular, iniciativas de 

foodtechs e programas sociais 

ajudam a evitar o desperdício
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Uma pesquisa da Universidade de São Paulo 
(USP) indica que a estocagem inadequada é a 
maior responsável pelos desperdícios, e res-
ponde por 52% das perdas de soja e 61% das 
de milho. O Brasil tem um défi cit de armaze-
nagem de cerca de 122 milhões de toneladas 
por safra, segundo a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

É importante destacar que há diferenças 
entre os conceitos de perda e de desperdício 
de alimentos. A perda está relacionada aos ali-
mentos perdidos, rejeitados ou estragados, e 
pode ocorrer ainda nos estágios de produção 
e colheita ou no processamento e na distribui-
ção da cadeia de abastecimento.

Já o desperdício engloba a parcela de alimen-
tos de boa qualidade e ainda adequados para o 
consumo que são descartados ou não utilizados, 
o que pode ocorrer nos estágios de comercializa-
ção e consumo da cadeia de abastecimento.

Uma série de variáveis podem impedir que 
alimentos de boa qualidade sejam comerciali-
zados: desde padrões de estética de frutas, le-
gumes e verduras, que fazem com que muitos 
produtos sejam desperdiçados, até o excedente 
de produção, quando produtos de indústrias e 
mercados que estão dentro da validade, mas não 
possuem tempo hábil para chegar às prateleiras.

É aí que entram as iniciativas de redistri-
buição e combate ao desperdício, que atuam 
para que o alimento chegue à mesa da popu-
lação mais vulnerável ao invés de ser descar-
tado. Essas ações recebem um reforço impor-
tante da legislação.

Em 2020, entrou em vigor a Lei 14.016, que 
autoriza estabelecimentos como bares, lan-
chonetes, restaurantes e supermercados a 
doarem alimentos para o consumo humano, 
desde que dentro da validade e das condições 
ideais de conservação.

CAMINHO PARA A REDUÇÃO DO
A ECONOMIA COMO 

DESPERDÍCIO
onhecido como “a fazenda do mundo”, devido ao seu destaque 
mundial como produtor de alimentos, o Brasil também se so-
bressai por um paradoxo que vai da colheita à mesa: a coexis-
tência entre fome e desperdício. Neste contexto, mudanças e 
ações de âmbito econômico ainda se ajustam ao cenário de re-
duzir toneladas de comida jogadas fora.

A cena de pessoas revirando caçambas e catando comida de 
um caminhão de lixo em Fortaleza rodaram o mundo no fi m do 
ano passado e são um retrato da desigualdade contrastante de 
um País que bate recordes na produção de comida.

Não saber ao certo se será possível fazer três refeições diá-
rias é apenas um dos problemas. As pessoas afetadas pela falta 
de uma alimentação adequada são impactadas também com a 
prevalência de problemas como doenças crônicas, baixo desem-
penho escolar e baixa produtividade.

Em dezembro de 2020, com mais da metade da população de-
clarando algum tipo de insegurança alimentar, o Brasil voltou ao 
Mapa da Fome. E enquanto quase 20 milhões de pessoas não têm 
o que comer, a quantidade de alimentos desperdiçados poderia 
alimentar 12 milhões por ano.

É o que mostra um estudo publicado em 2021 pela Rede Brasi-
leira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Rede Penssan) e pelo Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente. O panorama corrobora um relatório da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) em parceria com 
a Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Os dados da Embrapa revelam que cada família brasileira 
desperdiça em torno de 350 gramas de comida todos os dias, e 
do total de 140 milhões de toneladas de alimentos produzidos 
por ano no País, 26,3 milhões vão para o lixo.

Ainda de acordo com o levantamento, anualmente o brasi-
leiro joga fora 60 quilos de alimentos bons para o consumo. 
Para se ter uma ideia, mais da metade de todo o lixo produzi-
do em casa é orgânico, segundo o Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea).

Mas não é apenas na cozinha das residências que isso aconte-
ce. Grande parte do desperdício de alimentos acontece durante 
o manuseio e logística da produção: na colheita (10%), durante o 
transporte e armazenamento (30%), e no comércio e no varejo 
(50%), enquanto nos domicílios 10% vai parar na lixeira.
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VAREJO E INDÚSTRIA

Em um país desigual como o Brasil, ter fartura 
à mesa é sinônimo de poder. Na hora de “fazer a 
feira” ou escolher ingredientes para um momento 
especial, é possível ouvir entre as prateleiras do 
supermercado a famosa frase “é melhor sobrar do 
que faltar”, enraizada ao brasileiro e, muitas vezes, 
ligada à cultura de hospitalidade.

A poucos metros, a popularização dos “ven-
cidinhos” (produtos prestes a perder validade) e 
“feinhos” (com embalagens amassadas ou esteti-
camente fora do padrão), vendidos a preço promo-
cional, indicam uma saída encontrada pelos que 
tentam driblar a alta de preços.

Outro lado dessa realidade também está pre-
sente na saída, no estacionamento ou ainda dentro 
do próprio comércio: é comum ser abordado por 
pessoas que pedem por qualquer lanche já aberto 
ou compra extra que tenha sido feita, às vezes para 
ter a primeira refeição do dia.

Em um contexto de altos índices de desemprego, 
fome e pobreza agravados pela pandemia, o des-
perdício, que acontece em toda a cadeia de abas-
tecimento, também é uma preocupação do varejo.

Conforme a Associação Brasileira de Supermer-
cados (Abras), o prejuízo das empresas do setor em 
decorrência do desperdício de alimentos é maior 
que R$ 7,2 bilhões.

Um dos caminhos para a mudança desse cená-
rio alarmante relaciona-se a transformar as per-
das e o desperdício de alimentos em algo útil nova-
mente e reintroduzi-lo na cadeia de valor — um 
conceito que é a base da economia circular.

De acordo com a cartilha “Combate à perda e ao 
desperdício de alimentos”, lançada em 2019 pelo 
Centro Sebrae de Sustentabilidade, a economia cir-
cular “torna-se fundamental, pois maximizando a 
efi ciência ao longo de toda a cadeia de valor e in-
crementando a reintegração no sistema de produ-
ção dos resíduos, obtém-se aquilo que a Economia 
Circular chama de ‘ciclo fechado’, em que nada se 
perde, tudo se transforma, num perpétuo reapro-
veitamento sustentável”.

Para o Grupo Lagoa, essa questão é tratada tan-
to do ponto de vista operacional, quanto social. De 
janeiro a abril, foram doadas mais de 8 toneladas 

É melhor sobrar do que faltar? Economia 
circular é ingrediente contra desperdício

DIVULGAÇÃO

Empresas cearenses como a M. Dias Branco realizam parcerias com 
instituições como a Cufa para levar alimentos a quem precisa

NÃO É SÓ COMIDA

Em um dos maiores centros de comercialização 
de alimentos, a Central de Abastecimento do Ceará 
S/A (Ceasa), a quantidade jogada fora reduziu dras-
ticamente com medidas que direcionam o possível 
descarte. Uma delas é o programa Mais Nutrição, 
que combate o desperdício de alimentos e garante 
segurança alimentar e nutricional de crianças, ado-
lescentes, adultos e idosos no Ceará.

No fi m do ano passado, o então governador Camilo 
Santana anunciou que o projeto havia ultrapassado a 
marca de 2 mil toneladas de alimentos doados para 
cerca de 136 entidades. São instituições que atendem 
pessoas em situação de rua, crianças com câncer e 
fi ssura labiopalatal, vítimas de enchentes, entidades 
artesanais, artistas circenses, além de famílias do 
programa Mais Infância.

Em quase três anos, mais de 30 mil cearenses fo-
ram contemplados com doações de frutas, legumes, 
verduras, polpas e mix de alimentos. O programa, 
que conta com a parceria permanente da Associação 
dos Permissionários da Ceasa, funciona nas unidades 
de Maracanaú, Barbalha e, em breve, Tianguá.

Segundo o presidente da Ceasa-CE, José Leite, “os 
permissionários doam produtos que não conseguem 
vender por serem pequenos, por conter pequenos 

machucados, estarem maduros demais, etc. Ao in-
vés de se juntar aos resíduos descartados, é feita uma 
triagem, que serão doados para quem precisa”.

Outra ação na Ceasa é o Mesa Brasil, do Sesc, que 
também prevê ações educativas nas áreas de Nutri-
ção e Serviço Social.

“As pessoas não têm acesso a uma necessidade 
básica, o que acaba atingindo todo o seu convívio 
social. A gente terminou o ano com 3,5 milhões dis-
tribuídos em mais de 100 municípios do Ceará, um 
ano recorde, mas o problema é bem maior. Há uma 
necessidade premente”, avalia o diretor regional do 
Sesc-CE, Henrique Javi.

Para ele, “a fome é uma urgência que pode se 
tornar uma grande mazela. As pessoas não con-
seguem trabalhar, produzir, adoecem. Não pro-
ver alimento para o seu fi lho, para o seu pai ou 
para si mesmo é talvez uma das maiores marcas 
de indignidade social”.

Uma das instituições benefi ciadas é a Associação 
Pestalozzi de Fortaleza. “Os programas benefi ciam 
crianças e adolescentes com refeições de qualida-
de, balanceadas, alimentos com diferentes fontes de 
nutrientes, trazendo melhoria para a qualidade de 
vida”, afi rma a diretora, Nirla Machado.

Doações devolvem 
dignidade a famílias carentes
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Em quase três anos, o Mais Nutrição já contemplou mais de 30 
mil cearenses com doações de alimentos da Ceasa

de alimentos através de ações em parceria com 
o Sopai Hospital Infantil e com o programa Mesa 
Brasil, do Serviço Social do Comércio (Sesc).

A empresa informa que trabalha questões como 
adequada projeção de vendas, processos internos 
e controle do vencimento para redução de perdas. 
Além de realizar ação social relacionada à redução 
de desperdício. “Selecionamos e doamos os itens 
que estão próprios para consumo, mas que o clien-
te não compra por não estarem com a aparência 
que ele espera. Sabe aquela fruta que está feia ou 
manchada, mas totalmente adequada para con-
sumir? Então, estes itens são doados e benefi ciam 
milhares de pessoas em situação de vulnerabilida-
de social”, informou.

“Quando reduzimos o desperdício de alimen-
tos, temos melhores resultados fi nanceiros para 

empresa; diminuímos a produção de lixo, o 
que é relevante do ponto de vista ambiental; e 
com as doações contribuímos para a seguran-
ça alimentar da população mais vulnerável.”

A indústria cearense M. Dias Branco tam-
bém possui iniciativas de redução ao desper-
dício, e duas metas ligadas às frentes ESG (En-
vironmental Ambiental, Social e Governance) 
estão relacionadas a esse combate.

Ao O POVO, a companhia afi rmou: “até 
2030, queremos reduzir em 25% a perda de 
insumos no processo produtivo e 50% o des-
perdício de produtos acabados. Nosso esforço 
é direcionar esses alimentos para instituições 
benefi centes e bancos de alimentos. Temos 
grandes parceiros como a CUFA, Mesa Brasil, 
Remar e Cruz Vermelha”.

LEIA MAIS
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